
lO .... '" ,"I t" t r- ) ~ 't ; : .. 

Quarta e quinta:-feira 
25 e 26 de maio de 2016 

Economia 
CONJUNTURA INTERNACIONAL 

União Europeia e FMI fecham 
acordo sobre' dívida da Grécia 

Os ministros de finanças da 
zona do euro e o Fundo Monetá
rio Internacional (FMI) chegaram 
a um acordo que abre caminho 
para mais liberação de recursos 
à Grécia e indica como o país po
derá obter um alívio para sua dí
vida no futuro. 

Após uma maratona de 11 ho
ras de negociações, os ministros 
disseram que a Gl'écia fez o que 
era necessário para liberar a pró-

xima parcela de ajuda financei
ra, concluindo uma revisão de 
seu programa de resgate que já 
estava atrasada há meses. 

Uma vez que os 19 países 
membros da zona do euro assi
nem o novo acordo, a Grécia irá 
receber € 10,3 bilhões em novos 
empréstimos, que será pago em 
diversas etapas. A primeira par
cela, de € 7,5 bilhões, pode ser li
berada em junho. 

Supremo Tribunal Federal (STF), Joaquim Barbosa, ao 

tema "Cenário ~ítlco Econômico do BraslI-, Inaugura, 
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COMÉRCIO EXTERIOR 

Exportações gaúchas 
recuam 20,3°/0 em abril 
Segundo a FEE, Estado caiu para quinto lugar no ranking nacional 

Sojá em grãos foi o principal produto que contribuiu para a redução das vendas do grupo básico 
• 

C
om recuo de 20,3% nas 
exportações no mês pas
sado, o Rio Grande do Sul 
alcançou US$ 1,312 bilhão 

em comercializações externas, 
saldo US$ 334,8 milhões inferior 
ao obtido em abril de 2015, au
mentando a retração identifica
da desde o início deste ano. No 
quadrimestre, o saldo das ex
portações, de US$ 4,121 bilhões, é 
US$ 619,4 milhões abaixo ao do 
mesmo período do ano passado. 
Os dados foram divulgados nesta 
terça-feira pela Fundação de Eco
nomia e Estatística (FEE). 

O desempenho gaúcho con
trasta com o dos demais estados. 
No geral, as exportações brasi
leiras estão_ em evolução, com 
alta de 1,4% em valor e de 17,1% 
em volume de vendas. Respon
dendo por 8,5% das exportações 
nacionais, o Rio Grande do Sul 
perdeu três posições no ranking, 
figurando na quinta colocação 
- atrás de São Paulo, Minas Ge
rais, Mato Grosso e Paraná (todos 
com crescimento em valor e volu
me exportado). 

Segundo análise da FEE, o 
resultado negativo no Estado foi 
puxado pela redução das ven
das de produtos básicos (com re
tração de 28,9% em valor, 21,2% 
em volume e 9,9% em preço). A 
soja em grãos foi o principal pro
duto que contribuiu para a redu
çãó das vendas do grupo básico 
(- US$ 293,8 milhões). Os embar-

, ques da oleaginosa em abril, 1,161 
milhão de toneladas, resultaram 
em USS 407,4 milhões (- US$ 233,4 
milhões; -36,4% em valor, -30,3% 
em volume e -8,7% em preços). 

Ainda assim, o saldo das ex
portações de soja em abril foi o 
segundo melhor para o mês (per
dendo apenas para o do resulta
do de 2015). Em volume embar
cado, a soja contribuiu com 31,1% 
das exportações gaúchas e com 
56,4% das exportações de produ
tos básicos. Outros produtos que 
também afetaram negativamente 
as exportações desse grupo foram 
farelo de soja, carne de frango e 
trigo em grãos. Por outro lado, 
fumo em folhas, arroz em grãos 
e carne bovina registraram cres
cimento de suas vendas. 

Os produtos semimanufatu
fados e manufaturados registra
ram crescimento em volume (1,7% 

, e 9,4% respectivamente), embora 
a redução de seus preços médios 
(-7,8% e -13,1%) tenha afetado ne
gativamente a receita auferida 
em dólar (-6,2% e -4,9%). Nesse 
grupo, a redução em valores foi 
de US$ 6,8 milhões. Retraíram
-se as vendas de óleo de soja bru
to (- US$ 22,3 milhões; -71,1% em 
valor, -76,8% em volume e -1,2% 
em preços), sobretudo para Irã e 
China. Cresceu a venda de celulo
se (US$ 29,9 milhões; 713,4% em 
valor, 822,1% em volume e -5;3% 
em preços), principalmente para 
China e Estados Unidos. 

O relatório aponta, ain
da, recuo nas vendas de má
quinas agrícolas (- US$ 11,8 mi
lhões), adubos e fertilizantes 
(- US$10,2 milhões) e éteres alcóo-

, licos (- US$ 9,4 milhões) com<t fa
tores que contribuíram para a re
dução, em valor, das exportações 
de manufaturados (- USS 24,8 mi
lhões). Por outro lado, houve forte 

crescimento das vendas de auto
móveis (US$ 27,5 milhões). 

Entre altas e baixas, a parti
cipação dos produtos básicos exi
biu forte contração nas exporta
ções totais, passando de 61,7% 
(US$ 1,017 bilhão) em 2015 para 
55,0% (US$ 722,1 milhões) em 
2016, enquanto os produtos ma
nufaturados contribuíram com 
36,5% (US$ 478,5 milhões) e os 
semimanufaturados com 7,8% 
(US$ 102 milhões) em 2016. 

Apesar do recuo das vendas 
de soja em grão, a oleaginosa foi o 
principal produto exportado pelo 
Estado em abril, seguido de polí
meros plásticos, carne de frango, 
fumo em folhas e farelo de soja. 
Os cinco principais destinos f0-
ram China (2'1% do total), Argen
tina (9%), Estados Unidos (6,6%), 
Irã (5,2%) e Coreia do Sul (3%). Já 
as maiores variações positivas e 
os principais produtos foram ob
servadas para Argentina (US$ 17 
milhões; automóveis), Paquistão 
(US$ 13 milhões; soja em grãos) 
e Colômbia (US$ ll,1 milhões; tri
go em grãos). Os maiores recuos 
foram registrados para China 
(- US$ 259,3 milhões; soja em 
grãos), Venezuela (- US$ 15,1 mi
lhões; carne de frango) e Eslovênia 
(- USS 13,8 milhões; farelo de soja). 

No primeiro quadrimestre 
de 2016, o grupo de produtos bá
sicos registra retrações tanto em 
valor (-23,5%) quanto em volu
me (-10,6%); já os semimanufatu
rados exibiram crescimentos de 
38,3% e 58% respectivamente. As 
vendas de manufaturados recua
ram em valor (-8,5%), mas cresce
ram em volume (10,8%). 
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